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    O CAVALEIRO DESOLADO
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    Gillard Roth corria o mais rápido que podia, sem olhar para trás, não se importando com a armadura que se desprendia de seu corpo. Empunhava a espada na mão direita e, com a esquerda, apertava o ferimento do braço na esperança de estancar o sangramento que lhe encharcava a túnica por baixo do equipamento. O sangue escorria até a ponta da espada e pingava dela. Ele corria com dificuldade, e a flecha que lhe atravessava a perna começava a formigar, atrapalhando­-lhe os movimentos. Por mais que soubesse que a morte tentava sua alma e espreitava ao redor, não se dava por derrotado. Afinal, ele era um Roth, e a morte nunca fora um fator que impedisse um Roth de enfrentar quaisquer que fossem os perigos à frente.




    Olhava ao redor e reparava que a noite caía. Via algumas estrelas lentamente aparecendo no céu das Colinas de Prata. O sol não era mais visível, porém seus raios de luz ainda atingiam parte do horizonte, atenuando o crepúsculo que pairava a distância. A respiração de Gillard já pesava, e ele sentia que não poderia mais aguentar por muito tempo tanto esforço. Seu rosto estava completamente tomado, coberto de sangue, que escorria de um grande corte logo acima da sobrancelha e lhe cobria o olho esquerdo, impossibilitando­-lhe a visão. Naquele momento, lembrava­-se de sua terra natal e de sua família. Seus dois filhos, tão pequenos que, caso morresse ali, não se lembrariam sequer de suas feições. E sua linda esposa, que ainda o esperava na porta de casa todos os dias desde que ele partira naquela missão maldita que agora parecia significar sua ruína. Lembrava­-se do calor que fazia nos campos onde morava, e do quanto era agradável o aroma de verão, quando sentia a brisa carregar o doce cheiro dos pêssegos às suas narinas. Era como se pudesse visualizar as crianças brincando à margem do riacho que corria nas redondezas da casa, tentando apanhar os peixes que sempre lhes fugiam das pequenas mãos, e sua esposa, sentada a poucos metros de distância, apenas os observando, como uma mãe loba assistia de perto os filhotes. Sua vida nunca fora melhor do que logo antes de partir. Recordou­-se, então, do olhar de preocupação da esposa e do abraço que deu nos filhos antes de sair de casa. Sentiu o corpo pesar mais e mais à medida que se afastava acenando. Não conseguia mais continuar o desesperado esforço que agora lhe parecia inútil. Viu o rosto da esposa ao cambalear uma última vez e, por fim, deixar­-se cair na lama molhada e fria.




    Ali jazia, sabendo ser impossível levantar­-se. A perna já não doía mais, e os ferimentos do braço e rosto não o incomodavam. Estavam adormecidos, assim como a maior parte de seu corpo. Imaginou se era aquela a sensação das dezenas de homens que já matara em toda a carreira como membro da guarda real. Gillard era um cavaleiro de alto nome, e sua família servira por gerações à defesa da realeza das Colinas de Prata. Os Sicillien sempre o trataram bem, e o consideravam com muito afeto, confiando­-lhe uma vaga na exclusiva guarda real. Desde então foi consagrado um cavaleiro, e saíra vitorioso de todas as batalhas que travara. Em décadas de defesa do rei nunca estivera tão perto da morte. Lembrava­-se do apelido que lhe fora dado: lâmina crescente. Isso devido ao formato de sua espada, forjada em uma curva acentuada que nunca perdia o fio. Decerto por uma infame coincidência do destino, a lua naquela noite estava no quarto crescente. Deitado de costas no chão, Gillard pôde vê­-la com clareza e reconheceu a ironia com uma pequena risada no canto da boca. Sabia que não permaneceria no mundo dos vivos por muito mais tempo, e sentiu que deveria aproveitar a última visão que teria dele. Falhara na missão para a qual muitos homens já tinham sido designados, sem jamais obterem sucesso. Com ele não foi diferente. Sentiu­-se um tolo por ter cogitado que seria. Do grupo de cavaleiros que o acompanhara na missão, ele era o único que ainda respirava, e não seria por muito mais tempo. Malditas criaturas, pensava ele. Suas lembranças foram abafadas pelo ódio repentino que sentiu. Tossiu algumas vezes e percebeu que o sangue lhe dificultava a respiração.




    Enxugou a boca com a luva de couro branca que, agora suja e rasgada, mal podia ser vista dessa forma. Largou a espada e repousou as duas mãos sobre o peito, então se contentou com o simples brilho das estrelas enchendo­-lhe os olhos. Não se lembrava de já ter visto tamanho esplendor em um cair de noite.




    Sentiu que os outros seres se aproximavam para terminar o que haviam começado. Sabia que o cercavam e o matariam. Mas Gillard já se considerava morto. Apenas esperava o último suspiro. E, ao ouvir as espadas levantando­-se a sua volta, esse suspiro veio, acompanhado de um último brilho do crepúsculo. Fechou os olhos uma última vez no momento em que desceram as espadas, cortando o ar como navalhas.
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    QUEM É QUE NUNCA SE ESQUECEU DE NADA?
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    O despertador tocou com um barulho que parecia ainda mais ensurdecedor do que no dia anterior. Aquele som irritante acordava Bruno toda manhã. Com um movimento rápido e forte da mão, ele acertou o relógio e o derrubou. Sem se importar com o bem­-estar do cruel despertador, Bruno levantou­-se com dificuldade, olhos entreabertos, ainda grudados da noite de sono. Enquanto escovava os dentes, como fazia toda manhã, escutou a mãe falar – ou gritar, pois, sendo uma mulher barulhenta como era, não falava de outro jeito – do andar de baixo:




    – Bruno, venha almoçar! Sairemos para o aeroporto em uma hora! – E, aumentando o tom de voz, completou: – Apresse­-se!




    Foi aí que, com pasta de dentes escorrendo pela boca e pelas mãos, os olhos de Bruno se arregalaram, ignorando as pesadas pálpebras. Como podia ter esquecido? A viagem! Dormira tanto que aquilo quase fugira de sua memória, mas, graças a sua mãe, estava de volta. Agora extremamente animado, pulou de um lado para o outro com a escova de dentes na boca, retirando o pijama com uma mão e vestindo as roupas com a outra.




    Ainda com os tênis desamarrados, correu escada abaixo, quase tropeçando nos cadarços soltos, e chegou à mesa de almoço por pouco não derrubando pratos e potes de comida. Os pais e o irmão mais velho já comiam, e Bruno decidiu juntar­-se a eles. Encheu um prato de comida com tudo que se encontrava disponível: batatas fritas, carne, arroz, feijão, purê de batatas. E, como todo bom adolescente de treze anos, nenhuma verdura. Com um prato que mais parecia uma montanha, Bruno devorou a comida como um animal feroz devora uma presa que demorou um dia inteiro para abater.




    – Então, filho, animado para a viagem? – perguntou o pai.




    Ele era um homem alto, um tanto quanto barrigudo, já que nunca recusava um doce. Forte, pois trabalhava o dia inteiro, tendo como únicos momentos de descanso as refeições e o horário em que dormia. Era careca, mas não por escolha própria, apesar de gostar da cabeça calva. Chegava perto dos cinquenta anos de vida, e, como de praxe para todo pré­-idoso no final de seus quarenta, já carregava um par de óculos multifocais no bolso da camisa para quando a visão falhasse. A mãe acrescentou:




    – Fizemos sua mala hoje de manhã enquanto estava dormindo. Por que demorou tanto para acordar, meu filho? – Ela parecia desconfiada. – Ficou acordado até tarde de novo?




    Bruno sabia da verdade, mas tentou ao máximo mascarar a cara de culpa com uma bela garfada de uma mistura de arroz com carne. Ele ficara jogando videogame a noite toda na véspera e, quando se deu conta, o relógio já marcava três horas da manhã. Agradeceu por ainda estar nas férias de verão. Com apenas treze anos, ele ainda estava acostumado a ir para a cama, no máximo, às dez da noite. Naturalmente, sentia­-se extremamente cansado, especialmente sendo obrigado a acordar às onze da manhã, como fazia em dias letivos.




    – Não, mãe. – Utilizou­-se de seus dons de bajulação. – Dormi cedo. Sabia que tinha que descansar antes da viagem…




    Bruno sentiu­-se aliviado com a aparente compreensão da mãe, ingênua quando se tratava do filho caçula, convencido de que tinha se safado. Ela acreditou nas palavras dele, diferente do irmão que, de alguma forma ainda desconhecida por Bruno, sabia exatamente quando mentia e, sempre que fosse conveniente, dedurava o irmãozinho.




    – Já que é assim, posso presumir que alguém entrou aqui ontem à noite e jogou videogame, já que eu tive que desligá­-lo hoje de manhã – disse Leo, maldoso.




    Bruno fitou­-o com desespero; percebeu, então, que os pais conversavam entre si, e felizmente não tinham ouvido as palavras do impiedoso primogênito.




    Após o breve almoço, a família levantou­-se e cada um foi buscar sua mala. Haviam programado uma viagem para o Canadá, o país dos castores, dos alces e do melado. Bruno estava animado, não pelo Canadá em si, mas porque durante a viagem poderia comprar o seu tão sonhado celular novo. Lançado há poucas semanas ao público, com esse celular ele seria a novidade entre os amigos. Guardou suas economias durante um ano inteiro, abrindo mão de presentes de aniversário, Natal, dia das crianças – já que era deveras mimado pelos avós – e até mesmo dos ovos de Páscoa como meios de conseguir um trocado a mais para seu cofrinho. Também lavou o carro do pai – por um preço muito injusto, a seu ver –, o qual estava sempre encardido e com lama nas rodas, além de ser enorme.




    Enquanto devaneava acordado com o tão sonhado celular e com todas as coisas que poderia comprar naquele novo país, subiu as escadas, mas esqueceu­-se do que tinha ido fazer. Graças à mãe, mais uma vez, lembrou­-se da grande mala azul que se encontrava no canto do quarto, esperando ser levada ao porta­-malas. Ao descer as escadas com o maior esforço do mundo, já que a mala estava um pouco pesada demais para ele, o irmão apareceu, puxando a própria mala. Com uma mão carregava a dele próprio, e com a outra pegou a de Bruno.




    – Não pense que me esqueci da sua noite de videogames ontem. O pai e a mãe vão ficar sabendo disso logo…




    Pensou em retrucar, mas, visto que o irmão carregava a pesada mala por ele, resolveu deixar passar. Não disse nada, mas sabia que Leo não tocaria mais no assunto. O negócio do irmão era assustá­-lo. Fazia de tudo para cumprir essa meta. Contava histórias de terror quando Bruno era mais novo e lhe mostrava filmes que o deixavam com medo de ir ao banheiro à noite. Agora, crescido e esclarecido, já não caía mais nos velhos truques do irmão. Pelo menos, nem sempre.




    Ao se dirigir à saída, parou diante da porta da casa e olhou para trás. Nunca esteve prestes a ir tão longe de casa, tão longe da cidade natal. A não ser quando pequeno, com cinco ou seis anos de idade, época da qual não se lembrava de absolutamente nada. Sabia que seria uma aventura, e que se divertiria no Canadá com a família. Que passearia por lugares incríveis. Teria de tirar milhares de fotos, claro, já que sua mãe era fanática por fotografia, mas, por duas semanas de divertimento, valeria a pena. Pegou o casaco pendurado na maçaneta dourada da porta, e pela última vez deu uma boa olhada na casa, que apenas voltaria a ver em exatos quinze dias. Foi então que ouviu alguém chamá­-lo:




    – Vamos, Bruno! Vamos perder o voo se não corrermos! – Sua mãe não desistira de apressá­-lo.




    Bruno voltou para pegar um cookie no pote de biscoitos em cima do balcão da cozinha, mal podendo abocanhá­-lo direito, e saiu, dessa vez sem olhar para trás. Apenas fechou a porta com força, consciente de que teria duas ótimas semanas pela frente.
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    – Filho, você colocou o cinto de segurança? – perguntou Bianca, a mãe.




    Bruno pensou ter sido para ele a pergunta, mas voltou os olhos para o irmão, que admirava a paisagem pela janela fechada do carro, com grandes headphones cobrindo­-lhe os ouvidos. Ele nunca, mas nunca mesmo, sem exceções, colocava o cinto de segurança. Para Leo, era uma forma de protesto por ser forçado a sentar­-se no banco de trás do carro do pai, mesmo com recém­-feitos 22 anos de idade. Afinal, sua mãe exigia viajar no branco do passageiro para, segundo ela, “não ficar enjoada durante o percurso de carro”. Bruno sabia que passaria pelo mesmo problema vivido pelo irmão quando atingisse dezesseis anos, mas, por enquanto, sentia prazer em vê­-lo ter que espernear para conseguir o que queria.




    – Leo, você me ouviu? – bradou Bianca, agora com a voz mais firme, tentando alcançar a atenção do rapaz, que ainda vagava pelas nuvens brancas do céu e pelo mangue que passava pela janela do carro no caminho do aeroporto.




    – LEONARDO! – Agora, como sempre, a mãe gritou e conseguiu chamar a atenção de Leo, e de talvez todos os outros viajantes de todos os outros carros na estrada. E até dos peixes que nadavam nas águas do mangue.




    Leo retirou os fones lentamente, e olhou para a mãe transbordando espanto, surpreso porque a voz dela conseguiu superar a música que escutava no volume máximo. De novo com uma voz doce e sincera, repetiu:




    – Coloque o cinto, por favor, filho. Estamos na estrada, é perigoso.




    Leo, sem ousar contestar a matriarca, encaixou o cinto e o prendeu bem. Bruno, vendo a hilária – e rara – cena de espanto do irmão, não se aguentou e caiu na gargalhada. Em seguida, o pai também não se conteve, assim como Leo, e logo os três riam descontroladamente. O pai e os filhos sempre riam de tais situações engraçadas que aconteciam, o que desagradava muito a mãe. “Não ria da desgraça alheia”, dizia ela. “Antes de rir de alguém, ajude­-a primeiro.” Mas eles não se importavam, e continuaram com o acesso de riso. Enquanto isso, Bianca, com a cara emburrada, voltou­-se para a frente e ocupou­-se da única coisa que podia fazer naquele momento: observar o mangue ao seu redor.




    A viagem chegou ao fim após rápidos – porém parecendo longos – vinte e cinco minutos de estrada, chegando ao aeroporto internacional de Florianópolis, a cidade onde a família morava. Enquanto Fernando, o pai, estacionava o carro no local, Bruno e Leo carregaram as malas para dentro, ajudando a mãe com a bagagem. Ao entrarem, Bruno ficou demasiado surpreso com o que viu. Não se lembrava de como era um aeroporto de suas antigas viagens, e não tinha parado para se recordar até o momento em que as portas automáticas se abriram. Viu centenas de pessoas caminhando, ou até mesmo correndo de um lado para o outro. Familiares despedindo­-se, outros se reencontrando. O barulho alto de conversa no ar, que chegava, talvez, perto do barulho infernal que fazia seu despertador. Viu crianças chorando no colo das mães, e pessoas despachando malas junto de atendentes uniformizados. Não sabia por que, mas gostou daquela atmosfera atarefada do pequeno aeroporto.




    Ambos, Leo e Bianca, entraram no aeroporto, mas Bruno continuou parado, ainda contemplando a parte de dentro, próximo à mala. Fernando os alcançou após alguns segundos e, com um tapinha nas costas do filho, chamou­-o para o check­-in. Já ouvira aquela expressão antes, mas não lembrava quando. Logo se juntaram à mãe e ao irmão na fila da companhia aérea. Quando chegou sua vez, Fernando encarregou­-se de despachar as malas e apresentar os documentos. Por aquela parte da viagem, Bruno não tinha o mínimo interesse.




    – Mãe, vou caminhar por aqui e volto em dez minutos – disse Bruno, largando sua mala com o pai. – Prometo não ir longe.




    Ela consentiu vagamente, ocupada em colocar as malas sobre a balança. Ao se afastar da família, Bruno ainda pôde escutar a mãe reclamando do peso da mala com excesso de cinco quilos, mas não deu importância. Se alguém poderia resolver aquele problema, certamente não seria ele. Subiu a escada rolante em direção ao segundo andar, em busca de algo interessante. Passou caminhando em frente a diversas lojas e restaurantes, mas não se deparou com nada que despertasse sua atenção. Os corredores eram bonitos e bem cuidados, assim como todo o lugar, mas deixavam a desejar quanto à iluminação em uma área mais afastada dos portões de embarque. Não havia muito a se ver ali onde ele estava, apenas salas vazias e com placas restringindo o acesso a funcionários autorizados. Não quis nem saber o que estava do outro lado delas, pois a última coisa de que precisava no momento era entrar em uma confusão – o que não muito raro acontecia com o caçula da família. Porém, quando estava decidido a voltar para junto dos pais, avistou uma pequena loja no final do escuro corredor, que antes parecera interminável. Com um espírito de aventura que lhe era característico e sendo um garoto deveras curioso, decidiu visitar a pequena loja de antiguidades.




    Ao abrir a porta, escutou um sino sobre a cabeça, e então a fechou lentamente para evitar maiores barulhos. No primeiro momento, não viu ninguém no interior do estabelecimento, e por isso decidiu investigar o local. As lâmpadas, não convencionais, emitiam uma luminosidade azul que remetia à luz violeta, dando à camiseta branca um brilho fosforescente. Velas e incensos acesos estavam espalhados pela loja, por cima de todos os tipos, tamanhos e cores de enfeites e decorações. Imagens de dragões e escrituras em um padrão linguístico irreconhecível também eram comuns. Notou, então, uma música ambiente um tanto sinistra saindo das caixas de som instaladas no teto da loja. Sinistra demais para uma loja daquele tipo. Já um pouco nervoso, percebeu que não havia nada ali que captasse seu interesse e voltou­-se para a saída. Nesse momento viu uma pedra, suspensa por um cordão de prata acima de uma tremenda coleção de espadas grudadas na parede. Não uma pedra comum, mas preciosa, um minério extremamente valioso, muito grande e brilhante. Emitia um brilho fosco azul­-turquesa hipnotizante, do qual Bruno não conseguiu, por mais que tentasse, se desvencilhar. Em um impulso involuntário, ele estendeu o braço na direção da pedra, com a intenção de pegá­-la e senti­-la nas mãos. Prestes a alcançá­-la, ouviu uma voz feminina fria e delicada por trás dele:




    – Posso ajudá­-lo?




    Bruno, assustado, saiu do transe provocado pelo artefato brilhante e voltou­-se para a pessoa que havia feito a pergunta. Era uma mulher alta, muito bonita, aparentemente nova demais para ser uma dona de loja em um aeroporto.




    – Ah, me desculpe, eu estava apenas… olhando – respondeu Bruno, sem saber ao certo o que dizer.




    Ela caminhou em sua direção, passando por ele e pegando a pedra nas mãos. Após alguns segundos admirando­-a, a misteriosa atendente falou:




    – É realmente linda, não é mesmo? – Bruno permaneceu confuso e, em vez de abrir a boca e improvisar, como sempre fazia, decidiu aquietar­-se. Continuou observando a moça. – Você gostaria de tê­-la? Está na hora de dividir sua magia com outros. – A moça entendeu a pedra para ele.




    Bruno não entendeu o que ela quis dizer com magia, mas espantou­-se com a proposta. Porém, intrigado, em meio ao silêncio profundo, ele aceitou, retorcendo o rosto. Cumprindo sua oferta, a moça lhe entregou a safira, na realidade muito mais pesada do que parecia. Sem falar mais nada, olhou para a mulher que acabara de lhe dar um maravilhoso presente e retirou­-se da estranha e misteriosa loja.




    Contemplando seu mais novo tesouro enquanto voltava à área de embarque, Bruno esbarrou no irmão, que o procurava. Com um rápido movimento, escondeu a pedra no bolso.




    – Bruno! Rápido! Nosso voo já está no portão de embarque! Onde se enfiou? – O irmão estava irado, mas apressado. – Você sumiu por meia hora!




    Mas para Bruno parecia ter estado fora por apenas dez minutos. O tempo tinha passado sem que ele percebesse. Recebeu um tremendo sermão do pai sobre pontualidade e responsabilidade com as pessoas que dependem dele. Uma bronca que durou a espera inteira na sala de embarque. Enquanto Leo comia um delicioso e suculento sanduíche, Bruno teve de se sentar naquela cadeira desconfortável e escutar o pai criticá­-lo e dar­-lhe lições de moral. Desta vez, seu irmão se saíra bem. Podia ver o sorriso no rosto de Leo enquanto devorava o sanduíche e o fitava, ainda sentado com o pai. Palavras não podiam descrever a vontade de comer um sanduíche daqueles àquela hora.




    No exato momento em que seu pai concluiu o extenso sermão, pôde­-se ouvir o chamado para embarque com destino a Victoria, Canadá. Finalmente viu­-se livre do pai, pronto para se acomodar nas agradáveis e confortáveis poltronas do avião. Sacando as passagens e os passaportes, Fernando os apresentou ao comissário de bordo, e todos os quatro adentraram a aeronave. Bruno ouviu as turbinas serem ligadas e sentiu o avião se movimentar em direção à pista de decolagem. Mas então foi inundado por um nervosismo que nunca havia sentido antes. Viagens aéreas não eram incomuns em sua família; ele mesmo já tinha visitado a Europa e a América do Norte. Porém, era novo demais para recordar a sensação de um avião em cruzeiro, e não estava muito ansioso para redescobrir. Agarrou os braços da poltrona com força e fechou os olhos, recostando a cabeça no travesseiro que recebera, enquanto a aeromoça demonstrava os procedimentos de segurança. Leo, que nunca desperdiçava uma chance de importunar o irmão, disse:




    – Acalme­-se, Bruno. Um avião só cai quando é atingido por um raio. Mas acho que acabei de ver um lá fora… – E caiu na gargalhada.




    Fernando, que se sentou ao lado dele, acalmou­-o e disse:




    – O avião é o meio de transporte mais seguro do mundo. Estamos seguros aqui. Mas quer saber de uma coisa? Assim que chegarmos ao Canadá, pensaremos em uma peça para pregar em seu irmão. Quem sabe assim ele não pega mais no seu pé.




    Bruno gostou do que ouviu e sentiu­-se em segurança. Começou, então, a planejar a peça que pregariam no irmão. Estava feliz e relaxado, pronto para curtir o voo. Quando bocejou, sentiu o avião decolar. Admirando sua cidade ficando cada vez menor, caiu no sono lentamente. Com a mão no bolso e segurando a safira, sonhou com a incrível viagem que teria pela frente.
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    PRÓXIMA PARADA: AVENTURA
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    Tendo dormido muito mais do que esperava, Bruno acordou momentos antes da aterrissagem. O piloto comunicava aos passageiros que apertassem os cintos de segurança e elevassem as poltronas à posição vertical. Ao ajeitar sua poltrona, Bruno percebeu que o jantar da noite passada estava a sua frente, intacto. Comeu­-o rapidamente e descartou o lixo, preparando­-se para a descida iminente.




    Já na sala de desembarque, enquanto o pai e o irmão esperavam as malas na esteira, Bruno examinou o mapa de Victoria procurando os destinos que iriam visitar. Não havia muito o que ver, já que a cidade era pequena. Estariam lá por apenas três dias, e então, de barco, iriam a Vancouver, cidade onde as coisas seriam mais interessantes. No pequeno mapa, Bruno notou circulado em caneta vermelha o Butchart Gardens, um imenso jardim com uma grande variedade de flores e plantas. Pensou que, se aquele era o lugar mais divertido de Victoria, provavelmente os próximos três dias seriam os mais entediantes de sua vida.




    Ao ver os pais e o irmão aproximando­-se com seis malas empilhadas em dois carrinhos de mão, guardou o mapa no bolso e juntou­-se à família, a caminho do táxi que os levaria ao hotel.




    Depois de dormirem bem e recuperarem as energias, foram todos direto ao primeiro ponto de parada da viagem: Butchart Gardens. O mesmo que Bruno havia visto no mapa no dia anterior. Após se vestirem com grande dificuldade, devido ao – não tão intenso – frio de Victoria, foram ao carro e o pai dirigiu. No caminho, avistaram as florestas da ilha e alguns animais que pastavam nos campos do interior. Como os jardins ficavam em uma parte mais afastada da cidade, levava certo tempo para chegar lá. No portão de entrada, logo viu grandes flores coloridas, penduradas nos postes e também adornando canteiros, e árvores altíssimas, com muitas folhas. Pensou que talvez o lugar não fosse tão chato assim. Afinal, o que mais teria para ver no interior?




    Já no pátio de entrada e com um minimapa em mãos, examinou com curiosidade todos os jardins que poderiam ser visitados, e surpreendeu­-se com o tamanho. Eram tantos que eles não conseguiriam ver todos em um dia, por mais rápidos que fossem. Então, traçaram um caminho para visitar os maiores e mais famosos. Porém, antes disso, um lanche era necessário, já que não tinha tomado café da manhã e incomodaria a todos pelo resto do dia se não o fizesse.
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    Terminada a refeição, estavam prontos para o início do passeio. Caminharam pelos grandes e diversos jardins de Victoria sem guias. Jamais vira uma diversidade tão grande de plantas, flores, árvores e até arbustos. As cores e os arranjos eram realmente deslumbrantes. Em certa parte de um dos jardins visitados, via­-se uma enorme cachoeira ao fundo, dando cor a um arco­-íris que se formava por entre as flores. Bruno pensou que aquele lugar parecia até mesmo mágico.




    Após admirar a cachoeira por um tempo, resolveu voltar pelo caminho que a família fizera. Viu os pais e o irmão a distância, enquanto caminhavam em direção a mais um jardim, com certeza tão encantador quanto os outros, talvez até mais. Porém, enquanto caminhava, percebeu uma luz piscando no final de um pequeno morro, uma descida, recheado de pequenos arbustos. Intrigado, aproximou­-se da cerca para ver melhor. Mesmo de longe, avistou um pequeno brilho azul, oscilante, que parecia chamá­-lo. Certificando­-se de que ninguém o via, pulou a cerca e desceu o morrinho. Em meio aos pequenos arbustos que tomavam diversas formas com o vento, viu uma pedra. Uma rocha, na realidade, um pouco maior que ele. E bem no centro dela, uma pequena cavidade em formato oval, como se algo daquela forma pudesse ser ali encaixado. Examinou de perto a estranha e brilhante rocha, e não demorou a perceber que um diferente e nada familiar tipo de escrita estava gravado no topo dela. Ouviu a pedra chamá­-lo pelo nome, por mais estranho e maluco que isso fosse. Sentia­-se atraído a ela, como se quisesse que ele tomasse alguma atitude… Mas o quê? Tocou na pedra, passou os dedos levemente pela escrita nela gravada e desceu até o pequeno buraco oval que emitia a luz tão intensa. Foi então que teve a brilhante ideia de pegar a safira no bolso. Afinal, apenas duas coisas haviam acontecido com Bruno em relação a pedras que emitiam luzes azuis: o incidente com a mulher do aeroporto e o que estava acontecendo naquele exato momento. Fazia completo sentido que as duas estivessem conectadas.




    Ao puxar a safira, viu a luz brilhar tão forte que os olhos dele se encheram daquela luz azul­-turquesa. Sentiu­-se de certa maneira hipnotizado. Em um impulso, pensou que deveria levar a safira até o local da pedra de onde as luzes saíam. Quanto mais perto aproximava a mão, mais forte brilhavam, tanto a pedra quanto a safira. Ao finalmente se tocarem, uniram­-se, como se fossem duas metades, com a força de dois ímãs. As luzes diminuíram de intensidade e cessaram os chamados por Bruno. Após alguns segundos de silêncio, uma explosão luminosa azul lançou­-o ao chão e o cegou por alguns instantes. Ao abrir os olhos, e ainda os habituando à claridade, viu um grande rosto flutuando nas luzes azuis. Falhou em disfarçar o espanto, e justo quando abriu a boca, o grande rosto azul se manifestou, parando o grito em sua garganta:




    – Quem é você, garoto, e como veio a ter a posse da safira? – O ser falante não parecia zangado; na realidade, soava sutil e calmo, apesar do tom de voz ameaçador.




    Bruno não teve resposta de pronto. Apenas continuou jogado ao chão, a boca aberta e os olhos bem arregalados. Não acreditava na realidade do que via.




    – Vou perguntar só mais uma vez. Quem é você, e como conseguiu a safira? – insistiu a voz.




    Bruno sacudiu a cabeça e recuperou os sentidos. Olhou o rosto nos olhos e disse, ainda que hesitante:




    – Meu nome é Bruno. Consegui a safira com uma estranha mulher no aeroporto da minha cidade natal… – respondeu depois de encontrar coragem.




    O rosto pareceu consentir e pensar em silêncio.




    – E quem é você, grande senhor rosto? – perguntou, sem saber de que outra maneira se referir ao ser azul brilhante.




    O grande rosto pareceu intrigado e o olhou profundamente nos olhos. Bruno se sentiu mais uma vez hipnotizado, e viu sua vida inteira passar diante de seus olhos, como em um filme. Ao fim, levantou­-se e retirou os pedaços de gravetos da roupa.




    – O que fez comigo? – perguntou ao rosto.




    – Você é uma pessoa de extremo valor interior, Bruno. Sua alma e virtude são, sem sombra de dúvidas, as de um merecedor…




    Sem compreender o que falava o rosto flutuante, Bruno retrucou:




    – Mas o que é um… merecedor? – Questionar o rosto não parecia sábio, mas sua curiosidade falou mais alto.




    O rosto, sem alterar a expressão, falou:




    – Tudo o que deve saber por agora é que meu nome é Elder, e sou o antigo ancião e sacerdote, súdito do Planalto do Vale da terra mística de Eredhen. Você foi designado como um dos poucos merecedores do planeta Terra, e foi­-lhe dada a chance de atravessar o portal e unir­-se ao meu mundo, para ajudar­-nos na guerra que travamos contra as trevas – concluiu a voz, com uma expressão triunfante.




    Bruno não podia acreditar. Todo aquele discurso parecia a história de um livro ou de um filme qualquer, como um conto de fadas. Então perguntou:




    – Como vou saber se isso é verdade? – Sentiu­-se mais cético do que normalmente era.




    O rosto pareceu satisfeito com a pergunta, como se já a esperasse. Acenou com a cabeça, e bem em frente à pedra formou­-se um buraco. Um buraco que parecia profundo, mas logo se tornou um tipo de vórtex azul, como um redemoinho em alto­-mar. Deu um passo à frente para olhar melhor e viu um poço sem fundo, tão azul quanto a safira.




    – Bruno, chegou a sua hora. Adentre este portal e em poucos segundos se encontrará na mística terra de Eredhen, de onde venho. Aviso­-lhe que a tarefa será árdua, e esse tempo aqui, difícil e complicado. Seu destino será determinado no momento em que decidir pular ou não. – Elder pareceu hesitar. – Faça sua escolha, merecedor.




    Bruno olhou bem o redemoinho aos seus pés e encarou o rosto de novo. Pensou que aquilo simplesmente não poderia estar de fato acontecendo. Respirou fundo, contou até três e, sem titubear, pulou de pé no redemoinho, que, com um pequeno barulho, fechou­-se após sua passagem.




    Passando pelo túnel azul mágico viu muitas coisas: de um lado, guerras, castelos em chamas, guerreiros em combate, e do outro vislumbrou também princesas tomando chá em grandes castelos, crianças brincando à margem de rios ou banhando­-se neles e pessoas colhendo vegetais nos campos. Viu de um lado felicidade, e do outro, sofrimento. Ao se aproximar do que parecia o fim do túnel, sentiu uma poderosa presença. Olhando para cima, observou um ser. Um ser que nunca chamaria de humano, o rosto de ossos, com chifres pontiagudos saindo da cabeça e dentes afiados que pareciam prontos para tirar um pedaço do que fosse. Os olhos da criatura brilhavam em um vermelho cor de sangue, e Bruno sentiu um desespero ao olhar diretamente neles. Ao se aproximar da terrível criatura, sentiu seu corpo cair.




    Abrindo os olhos, percebeu que estava em queda livre. Lá embaixo viu um lago extenso, e não havia nada a fazer senão esperar o impacto. Tinha saído do túnel mágico, e não mais via a criatura. Enquanto caía, sentiu o ar puxar­-lhe os cabelos e as roupas à medida que o lago ficava cada vez maior. Prestes a encontrar­-se com a água, fechou os olhos e prendeu bastante ar nos pulmões até sentir a água gelada congelar­-lhe os membros. Afundou mais do que esperava, encostando os pés no fundo lamacento. Deu, então, um impulso para emergir da água gelada, utilizando os braços nessa tarefa, e pôde respirar fundo mais de uma vez. Ficou boiando e limpando os olhos para enxergar melhor. Olhou para os lados, mas não sabia onde estava e nada reconhecia. Nadou até a borda do lago e rastejou para fora, removendo a areia e a lama de dentro das orelhas. Respirou bem fundo, levantou­-se e examinou o local. Acabara de sair de um lago imenso, que continuava além de onde os olhos alcançavam, rodeado por uma vegetação rasteira e capim. Um pouco adiante começava um mar de árvores que pareciam aumentar de altura à medida que avançava os olhos para o interior da floresta. Fitando de novo o lago, viu algumas pequenas carpas de diversas cores nadando pela parte mais rasa. Das roupas encharcadas de Bruno pingava água com lodo. Os bolsos da calça e do casaco estavam cheios de areia, e pequenas plantas aquáticas pendiam de seu cabelo.




    Sentou­-se e retirou os sapatos para escorrer a água. Nesse momento sentiu um pequeno tremor na terra, e ouviu um barulho que ficava mais alto, como se muitas pessoas corressem naquela direção. Não sabia de onde, mas foi abordado pelo que parecia um grupo de soldados com armaduras e cavalos. Alguns deles o derrubaram e o amarraram pelas pernas e pelos braços. Assustado e sem reação, Bruno gritou:




    – Quem são vocês? O que fazem comigo? – Mas nenhum deles respondeu.




    Quando o corpo de Bruno estava completamente coberto por cordas apertadas, jogaram­-no na sela de um cavalo e foram embora, levando­-o com eles.




    – Podem ao menos me dizer o que está acontecendo? – perguntou, desesperado.




    Virou o rosto e contorceu­-se para olhar o soldado da maneira que conseguia, mesmo amarrado e jogado em um cavalo, e ouviu a resposta:




    – Você adentrou os limites do Planalto do Vale – disse o cavaleiro, sem mudar a expressão de seriedade do rosto.




    – Mas não tenho ideia de onde estou! Para onde estou sendo levado?




    O cavaleiro virou o rosto e fitou Bruno nos olhos.




    – Você responderá diretamente ao rei Eobald. – Desta vez, com a resposta, o cavaleiro ainda esboçou um pequeno sorriso.




    Não o conhecia, mas aquilo não parecia bom. Resolveu aceitar o destino, e simplesmente se aquietou, aproveitando a desconfortável viagem nas costas do cavalo. Apenas se arrependeu subitamente por ter decidido pular naquele portal.




    

      [image: symbol]

    


  




  

    ­-III­-




    CARA A CARA COM UM REI
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    Já nas masmorras do castelo, Bruno viu ratos rastejando nas paredes e adentrando pequenos túneis no chão. Escutou prisioneiros cantando em celas ao lado, e os guardas assoviando e conversando entre si. Não sabia o que estava acontecendo nem onde estava. Estaria realmente na “mítica terra de Eredhen” da qual o grande rosto azul falara? Nesse caso, qual seria o seu destino, agora que era prisioneiro do rei Eobald, e não conhecia uma viva alma naquele lugar?




    O cheiro era insuportável, e o esgoto escorrendo perto da cela não ajudava em nada. Fazia horas que não via a luz do sol. Fora trancafiado atrás daquelas grades desde que descera das costas do cavalo. Por pura cortesia, retiraram as cordas que o prendiam. Como se estar preso em uma prisão subterrânea já não fosse ruim o suficiente. A iluminação também era péssima: pequenos archotes queimavam o pouco de combustível que ainda tinham, presos às paredes, e o movimento tremulante das chamas era capaz de levar qualquer pessoa à loucura.




    Após horas de espera sentado no chão de pedras frias da cela, três guardas com armaduras reluzentes de ouro apareceram e destrancaram a grade que o mantinha prisioneiro.




    – Levante­-se, garoto – disse um deles com uma voz grossa que ecoava dentro do elmo. – O rei o aguarda.




    Não havia notado, mas, quando se levantou, percebeu que estava maior, mais alto do que o normal, como se estivesse mais velho. Com certeza não tinha mais a altura de um menino de treze anos, tampouco a aparência. Sentira certas mudanças físicas desde que saíra nadando daquele lago, mas apenas notou a gritante diferença quando se pôs de pé. Parecia ter envelhecido alguns anos no passar de segundos. O que a viagem pelo túnel lhe fizera?




    Foi algemado pelos guardas e, enquanto o faziam, Bruno teve tempo para observá­-los de perto. Eram mais altos e fortes que ele, apesar de ter crescido um pouco. Vestiam armadura dourada e pesada, com vestes brancas por baixo, e malhas de ferro. Botas altas e luvas compridas também de ouro cobriam o resto do corpo dos homens, sem deixar nada à mostra. Os elmos escondiam grande parte dos seus rostos, sendo apenas visíveis os olhos, o nariz e a boca. Além disso, tinham um formato arredondado no topo, com uma faixa em relevo que se estendia da testa até atrás da cabeça. Carregavam duas espadas: uma grande e comprida, aparentemente mais rígida, e outra menor, pouco maior que uma adaga. Como se não fosse o suficiente, ainda trajavam uma capa branca que quase chegava ao chão. Eram claramente belas armaduras, que poucos tinham a sorte de usar. Quem quer que fossem, aqueles guardas pareciam pessoas importantes, sem dúvida.




    Foi empurrado pelos homens por todo o percurso até o grande salão. Durante o caminho, viu todo o esplendor do castelo para o qual fora levado, coisa que não podia ser admirada das masmorras frias e nojentas do subsolo. Observou grandes quadros pendurados nas paredes, a maioria retratando reis, rainhas, princesas e outros membros da realeza, todos ostentando as mais finas roupas. As paredes de mármore claro refletiam as luzes dos grandes candelabros suspensos ao teto, com centenas de velas acesas. As colunas também de mármore que sustentavam aquele complexo tinham detalhes em ouro e acabamento em obsidiana. Vislumbrou em todos os cantos bandeiras e símbolos. A mesma bandeira que se encontrava em todo lugar: roxa, com quatro montanhas nos cantos e um grande sol atrás delas. Bruno entendeu ser aquele o estandarte do reino. Intrigado, questionou um dos guardas que o escoltavam, mas obteve dele nada mais do que silêncio.




    Sem nem perceber, admirando a imponência do interior do castelo, parou em frente a uma porta enorme de madeira de carvalho escuro. Era extremamente detalhada e complexa, exibindo mais uma vez o tão recorrente símbolo do castelo. Olhou para os lados, sentindo de novo o mesmo nervosismo que sentira sentado nas masmorras. Reparou nos guardas que o trouxeram, e constatou que estavam com as mãos nas espadas e em posição ereta. Não era possível sequer ouvir a respiração deles, mesmo com o silêncio do saguão onde estavam. Aquilo não se assemelhava a nada que já acontecera com ele na Terra. Respirou fundo, como estava acostumado a fazer, olhou fixamente para a grande porta – que mais parecia um portão – e esperou que se abrisse.




    Com um forte barulho, finalmente se abriu, de fora para dentro. Para sua surpresa, deparou­-se com um salão ainda maior. Um intenso barulho de conversas paralelas quebrou o silêncio com o qual se acostumou, e ele viu centenas de pessoas no salão, todas conversando entre si e olhando para ele, muitas cochichando nos ouvidos umas das outras ou apontando para ele e rindo. Bruno vestia trapos que lhe foram dados, mas ao menos estavam secos. O clima era mais quente que o de Victoria, mas ainda assim não seria sábio andar com roupas encharcadas. Acostumando­-se com o barulho e a luz, foi empurrado pelo forte braço de um dos guardas, forçando­-o a caminhar pelo corredor principal coberto por um tapete vermelho. Sentiu­-se em uma igreja, como se estivesse em um casamento. Ao olhar ao redor, viu não apenas pessoas comuns, mas também mais soldados, todos encostados nas paredes e com as mãos nas espadas na mesma posição e expressão dos guardas que o levaram até onde estava. Sentia na pele os olhos de todos os presentes, perfurando­-a com seus olhares. Virando para a frente, avistou alguns degraus que levavam até um velho sentado em um grande trono de ouro. Vestia uma armadura também, mas diferente da usada pelos soldados. A dele era clara, com um aspecto mais metálico que as outras; ombreiras cobriam a capa dourada que lhe caía dos ombros. Na cabeça, exibia uma coroa dourada recheada de pedras reluzentes de cores variadas. O homem parecia cansado, o rosto adornado por uma longa barba grisalha e os cabelos ralos. À sua volta, viam­-se rostos mais jovens, três meninos e uma menina. Deduziu que aqueles eram os príncipes e a princesa. E, como não poderia faltar, em um outro trono igualmente reluzente, a rainha se encontrava com um ar sereno e amigável. Aproximou­-se devagar até que os guardas o mandaram parar.




    – Diga seu nome e o local de onde vem, forasteiro.




    Bruno parou repentinamente, assustado. Olhou para o rei e respondeu:




    – Meu nome é Bruno, e venho da Terra. – Sentiu que aquilo podia não ser o suficiente para uma devida apresentação, porém não conseguiu pensar em mais nada para dizer.




    O rei apertou os olhos e olhou­-o por um instante dos pés à cabeça, o rosto cheio de expressões e a cabeça balançando sutilmente, como se o estivesse julgando. Após terminar sua varredura, virou­-se para a rainha, cochichou algo em seus ouvidos, e voltou­-se para Bruno. Com uma voz rouca e cansada, indagou:




    – E quais são seus negócios aqui no Planalto do Vale, Bruno da Terra? – Ele se ajeitou no trono que, apesar de belamente adornado, não parecia nem um pouco confortável. – São poucos os que adentram nossas terras sem que eu saiba o porquê…




    Bruno olhou sutilmente para a rainha e, depois disso, para os guardas. Então se virou para o rei e disse:




    – Fui trazido para cá, Vossa Alteza, por um homem que se chamava Elder através de um portal aberto no chão com a minha safira, e… – Ouvindo as próprias palavras, reconheceu que aquilo soava como um grande absurdo. Achou que o rei o chamaria de tolo, que zombaria da história e que não ouviria mais daquela loucura.




    Antes que pudesse acabar de falar, porém, o rei perguntou com espanto:




    – Uma safira?! Ora, safiras estão extintas neste reino há muito tempo, meu jovem. Foram motivo de grande cobiça neste mundo. Uma coisa boa terem desaparecido, se me perguntar! – Os súditos quebraram o silêncio e concordaram em sussurros com o rei.




    Não esperava a incredulidade do rei, mas tratou de explicar, comportando­-se como um personagem de filme:




    – Sim, meu senhor, mas, no mundo de onde venho, elas ainda existem. E foi com uma delas que cheguei aqui. – Depois voltou a insistir em Elder: – O homem que me trouxe mencionou que sou um merecedor, apesar de eu não saber o que isso significa…




    O rei, mais espantado do que antes, fitou Bruno nos olhos ferozmente, parecendo um tanto incomodado. Não se atendo apenas às expressões do rei, Bruno viu que a rainha franziu as sobrancelhas quando ele terminou de falar, e ouviu os murmúrios dos presentes atrás dele aumentarem. Era como se tivesse dito algo absurdo, impossível de se crer. Afinal, o que havia de errado com um merecedor? O que tinha aquele povo contra merecedores?




    – Merecedor, você diz? Há tempos que não recebemos um merecedor… Há quem diga que foram extintos, que a luz não se manifesta mais em terráqueos como você, e que está mentindo, garoto! – O rei terminou seu discurso com um tom desafiador, como se esperasse que fosse provado o contrário.




    Bruno ficou nervoso, perdido em seus próprios pensamentos. Não tinha ideia de como convencer um velho barbudo de outro mundo de que ele era realmente o que dizia ser. Encontrava­-se em um lugar completamente desconhecido, sem ninguém para ajudá­-lo, sujeito a um povo e a uma cultura completamente alheios a ele. Estava à mercê da própria sorte, e teria de fazê­-la com as próprias mãos. Todos escutavam o questionamento do rei em silêncio, sem opinar nem se manifestar.




    – Eobald, não é mesmo? Esse é o seu nome? Sabe, Vossa Excelência Eobald, sou apenas um garoto terráqueo que não tem ideia de onde está e não sabe como que veio parar neste reino. Eu gostaria de respostas tanto quanto o senhor. – Hesitou por um instante, amedrontado por desafiar o rei. – Deve acreditar em mim, senhor. Foi um homem chamado Elder quem me trouxe até seu reino!




    O rei, ainda com um certo ressentimento, perguntou:




    – Elder não é a causa de meu ceticismo, garoto; ele é meu ancião confidente. – Ajeitou­-se no trono e continuou: – Mas diga­-me, por que você escolheu vir para Eredhen, Bruno da Terra? Poderia ter recusado a oferta de Elder…




    Bruno, mesmo com todo o tempo gasto olhando para as paredes das masmorras, não havia se questionado sobre o assunto. Passara pelo portal por curiosidade? Senso de aventura? Ou só uma ideia maluca que ele esperava que fosse um sonho? Qualquer uma das três teorias parecia plausível. E Bruno ficou lá parado, sem saber o que responder a Eobald, que parecia aguardar a resposta.




    – Não sei, senhor. Foi­-me dito que eu lutaria contra as trevas ao lado de vocês. – Lembrou­-se da visão que teve quando atravessou o portal; felicidade e morte, e a terrível criatura. – E tudo isso me faz perguntar quem é a criatura que vi anteriormente. Um homem… com olhos vermelhos e rosto feito de… ossos.




    Todos no salão exclamaram em tom de surpresa e medo quando Bruno terminou de falar. A agitação tomou conta do local, e muitos gritavam e protestavam nervosamente, até mesmo choravam. O rei, notavelmente assustado, olhou para seus conselheiros e ordenou­-lhes que silenciassem a multidão. Passada toda a agitação, disse:




    – Nós não falamos essa palavra aqui, garoto! Visões de tal natureza não podem ser um bom sinal! Quem é você, na realidade? Um espião? Um assassino treinado por Necker?! Joguem­-no nas masmorras! – O rei se levantou do trono exclamando e bradando com as mãos erguidas. – De lá não poderá nos espionar!




    Sem tempo de se defender, Bruno foi carregado pelos soldados por entre os súditos agitados, gritando com ele e protestando com sentimentos de medo e nervosismo. Nunca havia visto tanto pânico nos olhos de pessoas, tanta dor. Não sabia o que tinha feito ou dito, e nem quem era Necker. Mas, por algum motivo, estava sendo jogado de volta naquela ratoeira onde passara horas e horas esperando essa curta – e desastrosa – audiência com o rei. Sem mais prestar atenção nos belos ornamentos, grandes candelabros, reluzentes paredes de mármore, nem nas bandeiras roxas, foi levado diretamente até sua cela e jogado lá dentro com tamanha violência que sentiu o cotovelo raspar contra o chão. Olhou uma última vez para os soldados e suas belas armaduras antes que trancassem a cela e levassem a chave consigo.




    Rastejando, encostou­-se na parede e descansou a cabeça. Com uma mão pressionando o ferimento no cotovelo, usou a outra para tapar os olhos. Frustrado, e sem ter a quem recorrer, não via saída. Era prisioneiro de um rei que não parecia acreditar nele, pensava que era um assassino, espião, ou algo do tipo. Sem amigos e sem ninguém para ajudá­-lo. Onde estava o homem responsável por tudo aquilo, o rosto azul flutuante, Elder? Seria apenas uma miragem? Uma invenção da cabeça de uma criança hipnotizada pela pedra azul cintilante? Não importava mais, pois, qualquer que fosse a resposta, não apareceria milagrosamente para salvá­-lo. Nem ele nem ninguém.
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    – Acorde.




    Uma doce voz muito próxima tirou Bruno de seu sono. Ele abriu os olhos lentamente e esperou até se acostumarem à luz fraca das tochas nas paredes. Percebeu uma pessoa em pé perto das barras que compunham a cela. Como o ambiente estava muito escuro, não era possível ver exatamente quem estava ali, mas, pela silhueta composta pelas sombras, ele tinha certeza de que não se tratava de um guarda. Era uma figura mais esbelta, mais leve, claramente sem armadura. À medida que a luz se ajustava aos olhos dele e conseguia ver melhor, finalmente constatou que era uma menina. Usava um vestido deveras comprido, não muito apropriado a uma masmorra, já que arrastava no chão, onde passavam ratos e outros animais grotescos. Mas ela não aparentava se importar com nada disso. Tinha os cabelos dourados, que pareciam brilhar com o balanço das chamas. Mesmo com poucos traços do rosto visíveis, Bruno foi invadido por uma tranquilidade anormal, que não sentia desde que caíra naquele lago. Era uma linda menina, provavelmente com dezesseis ou dezessete anos. Os olhos azul­-claros e os lábios e bochechas rosadas faziam­-na parecer um anjo que viera para ajudá­-lo. Bruno passou as mãos nos olhos para ter certeza de que não sonhava, e olhou mais uma vez, apenas para vê­-la de novo, mais linda ainda.




    Ela se abaixou, e seu vestido, também dourado, espalhou­-se pelo chão. A menina o olhou bem e repetiu:




    – Acorde, Bruno.




    Aquela era a mesma doce voz que o acordara segundos atrás. Sem saber quem ela era, ou sem saber o que queria, Bruno indagou calmamente, sem querer soar rude:




    – O que faz aqui? Quem é você?




    Ela riu e respondeu:




    – Você provavelmente não se lembra de mim, não é mesmo? Vimo­-nos mais cedo durante sua audiência com meu pai…




    Pai? A única audiência que Bruno teve na sua vida toda havia sido há algum tempo com o rei Eobald. Se o que aquela garota falava fosse verdade, ela era a princesa do Planalto do Vale! Mas o que fazia uma princesa, no meio da noite, visitando nas masmorras um menino preso que não significava nada para ela? Sem entender a situação, continuou a perguntar:




    – Mas, se você é a princesa, o que faz aqui? Seu pai deixou claro há pouco que todos deveriam me temer…




    – Não o temo – respondeu a princesa. – Sei que você não é perigoso. É apenas um menino confuso. Eu lhe trouxe comida. Imagino que eles não o estejam alimentando muito bem.




    Ela lhe entregou um prato farto de comida e um copo cheio de vinho. Bruno agradeceu e comeu tudo com muito gosto, enquanto a garota permanecia sentava do lado de fora da cela. Não pôde evitar comparar­-se a um animal de zoológico, preso atrás de grades enquanto era observado por olhos curiosos. A menina parecia maravilhada com ele e toda a sua estranheza.




    – Seu nome é Bruno. Esse não é um nome comum por aqui.




    – Eu não sou daqui. Sou de outro lugar muito distante, acho. – Recordou­-se de sua família, de seus amigos e de seu mundo.




    – Da Terra, não é mesmo? As lendas contam que merecedores vinham a Eredhen por meio de portais da Terra, mas, anos antes de eu nascer, eles pararam de vir… – Ela pareceu tentar se lembrar de alguma coisa. – Na verdade, houve uma… Isabella. Mas alguns não acreditavam que fosse uma merecedora.




    – A Terra é bem real, sim. Mas, lá, nunca ouvimos falar de Eredhen. Tudo é tão diferente por aqui…




    Fizeram silêncio e ele continuou comendo e bebendo aquele vinho de que não havia gostado muito, mas sua sede era maior que o paladar. Ao terminar, olhou para aquela linda menina, tão gentil e doce. Fitaram­-se intensamente, como se fossem antigos conhecidos se reencontrando após décadas. Segundos depois, ambos desviaram o olhar simultaneamente. Bruno resolveu falar alguma coisa, mas, justo quando estava prestes a abrir a boca, escutou uma grande explosão.




    Sentiu as paredes balançarem e o teto tremer, e algumas lascas caíram sobre sua cabeça. Ficou assustado, em pânico, e a princesa disse:




    – Aguente um pouco, vou buscar as chaves! – A voz, trêmula, era abafada pelas paredes rachando. – Nós dois precisamos sair daqui!




    A princesa saiu correndo o mais rápido que conseguia com saltos e aquele longo vestido, e Bruno rezou para que ela encontrasse a chave para libertá­-lo. Outra explosão sacudiu ainda mais as estruturas do castelo, e o teto ameaçou desmoronar. Ouvia gritos vindos dos andares superiores do castelo, e os presos nas outras celas gritavam e imploravam para serem libertados.




    A princesa voltou com as chaves após alguns minutos e abriu a porta da cela. Bruno saiu rapidamente e olhou para ela:




    – Muito obrigado – disse ele, aliviado. – Como posso lhe retribuir?




    Nesse momento, três cavaleiros da guarda real desceram as escadas do calabouço à procura da princesa.




    – Prisioneiro! Largue­-a! – bradaram. – Ela vem conosco!




    Sem nenhum plano em mente, ele foi defendido pela princesa, que afirmou estarem juntos e acrescentou que Bruno deveria ir a salvo. Antes que os soldados pudessem retrucar, por trás deles desceram cinco outros seres. Mas não cavaleiros, nem soldados, nem membros da guarda real. Eram criaturas que pareciam mais monstros do que homens. Esqueletos, com armaduras e espadas afiadas. Os cavaleiros, amedrontados, atacaram aquelas coisas para se defender.




    Em uma luta feroz, os cavaleiros foram mortos um por um, e apenas dois esqueletos pereceram. Agora sem defesa alguma, face a face com três terríveis monstros, Bruno olhou para a princesa com a esperança de que ela tivesse algum plano. Mas a expressão em seu rosto, assim como no dele, evidenciava que não. Em um impulso de coragem, abaixou­-se e agarrou uma das espadas de um dos guardas assassinados. Nunca havia empunhado uma espada na vida, e não sabia o que fazer com uma em mãos.




    Um dos monstros investiu em sua direção ferozmente e, com um movimento rápido e sutil da lâmina, Bruno o cortou, matando­-o. Surpreso com o golpe que desferiu, olhou para sua mão e para a espada, incrédulo. Os outros dois monstros atacaram juntos após testemunharem o fracasso do companheiro. Bruno, com um giro e um golpe brutal, matou ambos, que foram ao chão antes que alcançassem a princesa. Não pôde evitar o sorriso que se formou em seu rosto e a animação que sentiu ao constatar suas novas habilidades com a espada. Olhou para a princesa, que parecia mais surpresa do que ele.




    – Você não me falou o seu nome.




    – Anna. Meu nome é Anna… – respondeu a garota, ainda sem acreditar no que tinha acabado de presenciar.




    – Bom, Anna… – disse Bruno, agora esbanjando confiança. – Vamos sair daqui?
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    ­-IV­-




    O SÚBITO ATAQUE DE BAELFIRE
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    Depois de subirem todos os degraus da escadaria fugindo das masmorras extremamente instáveis, Bruno e Anna depararam­-se com fogo. Muito fogo. O salão que dava acesso à escadaria por onde fugiram estava completamente tomado por chamas, que queimavam o teto, os pilares, as paredes e tudo o que se conseguia ver, inclusive os estandartes do reino. Bruno puxou Anna pela mão e ambos correram por entre os escombros do castelo, tentando encontrar um caminho de fuga para que não fossem engolidos pelas chamas.




    As grandes portas de madeira já eram cinza, e o fogo consumia tudo o que tocava. Com muito cuidado, ainda que com pressa, Bruno guiou a princesa pelos destroços flamejantes e aproximou­-se de uma saída daquele inferno. Avistou uma pequena porta, que por sorte não havia sido bloqueada nem por detritos nem pelo fogo que se alastrava. O caminho, porém, era perigoso. Pularam entre os espaços do chão que não queimavam, e ao mesmo tempo desviaram de diversos obstáculos. Um pequeno passo em falso e os corpos de ambos seriam queimados pelas chamas ou esmagados por um bloco de mármore solto.




    Ao chegarem finalmente, à porta, mesmo com toda sua força, Bruno não conseguiu abri­-la. Anna o ajudou, mas sem sucesso. Quase sem tempo, ele chutou com muita força e abriu um buraco na porta, ainda pequeno demais para passarem. Viu as chamas aproximando­-se. Precisava redobrar seus esforços ou ambos estariam mortos em alguns segundos. No quinto chute consecutivo, a madeira da porta cedeu completamente, e os dois pularam através dela justo a tempo de evitar uma morte terrível pelo fogo.




    Mesmo longe do calor, não podiam descansar. Aquilo tudo era uma grande surpresa, e eles precisavam entender o que acontecia. Além disso, por mais que Bruno pudesse contar com suas novas habilidades, Anna estava completamente desprotegida, e uma espada não seria a melhor defesa contra um incêndio. Continuaram a correr, mas desta vez guiados por ela, que conhecia o castelo como ninguém. Desde criança desbravava as salas mais escondidas e os caminhos mais estreitos, e sabia exatamente aonde deveriam ir. O corredor a que haviam chegado se prolongava por centenas de metros, e aparentava ser interminável. Mas, à medida que corriam, uma luz no fim dele parecia ficar cada vez mais intensa, assim como um barulho ensurdecedor, como homens gritando e espadas atingindo­-se. Ele não conhecia guerra, mas imaginava que logo a conheceria do pior jeito.




    Estava certo. No final do corredor, os dois se encontraram no meio de um campo de batalha. Homens se matavam com lanças, espadas e machados, e sangue espirrava por todos os lados. Perplexo, Bruno viu dezenas de corpos espalhados pelo chão mutilados, dilacerados, e armas com as manchas do sangue dos mortos. Mas os corpos não eram apenas de homens, elementos que geralmente constituíam exércitos. Entre eles, havia mulheres, crianças, idosos e até mesmo bebês. Civis. Nenhum estivera ali para lutar; apenas foram surpreendidos no fogo cruzado. Aquela terra estava banhada de sangue inocente. O horror da cena deixou­-o petrificado, sem reação. Tantas pessoas chacinadas, pais, irmãos, filhos e avós… agora apenas corpos derramando seu sangue ainda quente pela lama. Apenas após vários segundos de uma mistura de medo e tensão Bruno escutou os gritos de Anna, que o chamava, tentando acordá­-lo daquele transe. Olhou para o rosto da princesa e voltou à realidade. Os gritos dos combatentes pareciam muito mais nítidos e reais agora, e não apenas uma visão. Tomou consciência de que não era apenas um espectador ali, mas parte daquele espetáculo de carnificina. Agarrou­-a pelo braço e continuaram a correr, desviando­-se de lâminas e escudos, não mais do fogo.




    Bruno usava a mesma espada que pegara do guarda morto nas masmorras para abrir caminho. Estava apavorado, e tudo o que queria era correr e parar apenas quando estivesse longe de tudo. Foi quando ouviu um grito vindo de trás dele:




    – JASON!




    Anna se soltou das mãos de Bruno e correu ao encontro de um homem que vestia uma armadura parecida com a do rei, ou seja, diferente da usada pela guarda real. Era forte e habilidoso, e movia a espada com uma agilidade sem igual. Imaginou que aquele era Jason, o príncipe, pois olhou para ela e a abraçou como se não se vissem há anos. Perguntou se estava bem, e como havia chegado lá e escapado dos invasores. Anna apontou para Bruno. Quando Jason o viu, sua expressão ficou séria. Ordenou que Anna o esperasse e caminhou na direção de Bruno, não como se estivessem prestes a ter uma conversa agradável, mas a matar um ao outro. O garoto recuou à medida que Jason se aproximava. Quando sentiu que não havia mais para onde correr, Jason preparou­-se para o ataque.




    – Jason, não! – gritou Anna, impedindo que o irmão consumasse o ataque. – Você não pode! Ele me salvou dos ossos; matou todos eles!




    O rapaz ouviu as palavras da irmã e olhou para a sua iminente vítima. Bruno estava no chão, sem defesa, as mãos levantadas. Todo o calor da batalha apenas fez sua vontade de continuar vivo aumentar. Jason abaixou a espada e recuou. Passou a mão pelos cabelos encaracolados e respirou fundo, como se voltasse a si.




    – Levante­-se, prisioneiro. Devo levá­-lo a um lugar em que não possa…




    Mas não teve chance de terminar a frase, pois foi atacado por um grupo de monstros, os mesmos que tentaram matar Anna nas masmorras. Lutou cercado ferozmente e os matou sem misericórdia, ao mesmo tempo que protegia Anna. Nenhum escapou dos ataques, e logo todos estavam no chão, apenas diversas pilhas de ossos. Era um exímio guerreiro.




    – Como eu ia dizendo… – retomou a frase inacabada enquanto recuperava o fôlego. – Um lugar de onde não possa fugir.




    Bruno levantou­-se rapidamente, puxou a espada e investiu na direção de Anna. Jason, que primeiramente achou que sua irmã corria perigo, se espantou ao ver que Bruno não queria acertá­-la, mas que investia em outro monstro que estava prestes a matá­-la pelas costas. Olharam­-se, e Bruno viu nos olhos do príncipe que podia confiar nele.




    Os três correram em meio aos guerreiros, ambos defendendo Anna. Buscando um lugar seguro para protegerem­-se da batalha, viram dezenas de homens montados a cavalo vindo em sua direção. Os irmãos sorriram e pareceram aliviados.




    – Os cavaleiros do Vale – Jason constatou com uma voz calma.




    O grupo de cavaleiros destruiu rapidamente os monstros, um a um, em uma cena sensacional, deveras impressionante. Viu a distância as forças que os atacavam serem dizimadas pelos cavaleiros do Vale e recuarem sem chances. Era possível ver o restante das forças inimigas recolhendo seus combatentes e sendo cercadas. Os cavaleiros tinham a vantagem, e era apenas uma questão de tempo até que concretizassem a vitória. Os monstros representavam uma séria ameaça e eram terríveis inimigos, mas as forças do Vale eram destemidas e vorazes, e seus cavaleiros dariam a vida para proteger aquele reino. Tal motivação era suficiente para levá­-los à vitória.




    Mas nesse momento o céu escureceu. O ríspido estrondo de trovões foi ouvido a distância, aproximando­-se. Nuvens carregadas, negras e pesadas reuniram­-se acima do campo de batalha e esconderam qualquer luz do sol. O ambiente ficou muito mais escuro, e Bruno sentiu escassos pingos de chuva caírem em sua cabeça. Os trovões pareciam mais próximos agora, e os feixes de luz rasgavam o céu escuro, cegando a todos por um segundo. A atmosfera, antes de otimismo, se transformara em medo, pavor, emanando uma sensação mórbida, como se algo estivesse por vir. Bruno sentiu um frio de congelar a alma percorrer todos os ossos de seu corpo e causar­-lhe tremendos calafrios. O calor da batalha havia se dissipado, e o frio tomava conta de todo o campo. Os cavaleiros cessaram o ataque, e todos pararam de se mover. Uma sensação terrível dominava todo ser ali presente, um medo sem igual. Bruno olhou os céus e viu que no centro das nuvens, no ponto em que todas se concentravam, uma luz vermelha brilhava, aumentando de intensidade aos poucos. Logo todos a olhavam, à espera de algo terrível acontecer. Não podia ser um bom sinal. Bruno olhou para Anna e Jason, e viu que ambos fitavam o brilho vermelho nos céus, e não desviavam o olhar, nem mesmo piscavam. Uma névoa espessa tomou conta do local e encobriu a todos. Impossível ver os cavaleiros do Vale ao longe, e mal se conseguia vislumbrar a princesa. Um silêncio se instaurou no reino, e só se ouvia a respiração profunda e trêmula dos que lá estavam.




    A luz então, em um clarão, irrompeu e desceu ao chão, como um raio cor de sangue. Bruno cobriu os olhos com o braço para protegê­-los da luz, e sentiu a onda de impacto afetá­-lo segundos depois. Os cavalos agitaram­-se e relincharam, e muitos homens correram de pavor. Quando abaixou o braço, surpreendeu­-se ao encontrar o local livre da neblina. E mais ainda ao ver um único homem parado, justo no local onde o raio acertou o chão. Ele levantou o rosto, e todos o viram claramente. Tinha um aspecto desfigurado, a face tomada por cicatrizes, completamente pálida. Era alto e esguio, e viam­-se perfeitamente os ossos da face por trás da pele fria. Os olhos eram vermelhos, como o sangue que escorria dos corpos sem vida que jaziam no chão. Os cabelos eram compridos e mais negros do que as nuvens que ali pairavam, assim como a capa que usava, cobrindo­-lhe completamente o corpo. Ele olhou para os lados, como se estivesse à procura de alguém. Todos os monstros remanescentes haviam desaparecido milagrosamente como se tivessem sido pulverizados.




    O homem continuou a olhar compenetrado para todos os lados, e parou quando os olhos encontraram os de Bruno. Apesar de distante, o garoto viu um sorriso esboçar­-se no rosto do homem, que, num piscar de olhos, estava bem a sua frente. Anna recuou após o susto, e Jason a puxou, afastando­-a ainda mais daquele ser. Bruno não conseguia respirar, sentindo­-se paralisado pelo olhar maligno que o encarava. Agora eram só ele e o homem misterioso. Todas as pessoas ao redor se afastaram com medo, e ele permaneceu completamente imóvel. Obrigou as pernas a se moverem, darem passos para trás, correrem, ou fazer qualquer movimento. O homem moveu­-se em direção a ele com passos largos e lentos.




    – Bruno, saia já daí! – murmurou Anna, detectando o perigo, mas logo silenciada por Jason.




    Bruno ouviu a chamada da amiga, mas não tinha forças para virar o rosto. Seu corpo e os olhos estavam fixos na figura que caminhava até ele. Tentou resistir ao controle que sofria, mas, por mais que forçasse os membros a se moverem, eles permaneciam completamente imóveis.




    – Querida princesa, não há o que possa fazer. Ele é meu agora… – disse o homem, continuando a se aproximar. A voz, ríspida e rouca, era capaz de arranhar os ouvidos daqueles que a escutavam.




    Apenas a dois passos de alcançar Bruno, um grito rouquenho, porém imponente, pôde ser ouvido atrás dele:




    – BAELFIRE!




    A presença enfraqueceu, e conseguiu mover a cabeça o suficiente para olhar para trás e ver quem falara. Um homem já visto antes se aproximava a cavalo, com uma grande espada nas mãos, mais reluzente que qualquer outra. Era o rei Eobald, que mais cedo, em uma audiência, havia mandado Bruno às masmorras. O rei do Planalto do Vale cavalgava na direção da figura negra, e parecia zangado.




    – Baelfire, você não é bem­-vindo aqui! – bradou o rei, com uma expressão enfurecida. – Este ataque às minhas terras não será visto com misericórdia!




    – Não, meu rei, não sou. Eu e minhas forças viemos apenas avisá­-los. O fim da guerra está próximo, e espero que saiba disso. Não há ninguém que possa salvá­-los. O lado vitorioso já foi há tempos definido… – Baelfire, o homem de preto, parecia calmo, mas zangado. – Nem mesmo ele… – E apontou com dedos esqueléticos e sem cor para Bruno.




    O garoto estava mais surpreso do que qualquer um, e não sabia a que a criatura se referia.




    – Saia do meu reino, necromante. – O rei, que parecia nervoso, estendeu a outra mão na direção da espada. – Ou serei obrigado a expulsá­-lo! – exclamou, segurando a espada com muita força e fitando os olhos vermelhos de Baelfire com uma fúria visível.




    – O fim está próximo, rei do Vale. Você tem força agora, mas logo ela se esvairá… E quem estará aqui para defendê­-los? – perguntou. E depois abriu os braços e riu. Um sorriso maligno se formou em sua boca, exibindo dentes amarelos. Porém o rei não se deixou intimidar.




    – Meu nome é Eobald Lancastre, filho de Eobard Lancastre, rei do Planalto do Vale! E, enquanto eu respirar, a guerra não acabou! Nem você nem o seu mestre vencerão!




    O rei desceu do cavalo, girou a espada e, em um movimento brusco, atacou Baelfire. Mas, quando ia acertá­-lo, o adversário desapareceu em uma fumaça negra, e a lâmina comprida da espada fincou­-se na terra em que pisavam. As nuvens se dissiparam lentamente, e a chuva parou de cair. O sol voltou a brilhar intenso sobre todos, e os seres do mal não foram mais vistos. Haviam escapado devido à magia do necromante. O rei, já mais velho e um pouco ferido, precisou da ajuda de alguns de seus cavaleiros para montar o cavalo e voltar ao castelo. Bruno voltou caminhando, e Anna foi com Jason no cavalo dele.




    No caminho de volta, Bruno viu novamente todos os corpos dos mortos em combate e todo o sangue derramado. Aquele mundo era completamente diferente do mundo com o qual estava acostumado, e muito pior. Na Terra, ele não vivia em um contexto de guerras e morte, nem de magia e batalhas. Durante as horas posteriores à sua entrada no portal, a vida do garoto havia mudado completamente, e estava virada de cabeça para baixo.
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    Mais uma vez no salão do trono, Bruno foi ouvido pelo rei. Agradeceu por ele ter salvado sua vida mais cedo, e descobriu que, de fato, Anna e Jason eram irmãos. Ela era a mais nova da família, e tinha mais dois irmãos, Gregory – o herdeiro do trono – e John. O rei Eobald agradeceu a Bruno por salvar a vida de sua filha e respondeu a todas as suas perguntas. Eobald era casado com Diannis, a rainha do Planalto do Vale, uma linda mulher de cabelos loiros, muito parecidos com os de Anna. Explicou também que Baelfire era um necromante a serviço de uma força maligna que ameaçava a todos no reino: o Rei de Ossos. Por esse motivo tinham prendido Bruno quando ele mencionou a criatura de suas visões. Ele havia visto o Rei de Ossos. E isso, sem exceções, era um mau agouro.




    Esclarecida sua situação com o rei, foi reconhecido que Bruno era de fato um merecedor. Suas habilidades com a espada provaram a verdade quando ele mais precisou, e sua bravura resguardara a vida da princesa. Deram­-lhe um quarto, e roupas mais adequadas do que panos de chão costurados. Foi­-lhe oferecido um jantar digno em seus aposentos, e recebeu ordens de comparecer à presença do rei pela manhã.




    Naquela noite, deitado na cama que lhe foi destinada, estranhamente Bruno teve a melhor noite de sono em muito tempo. A brisa que entrava pela janela do quarto o refrescava, e finalmente pôde descansar pela primeira vez desde que chegara àquele mundo louco. Dormiu pensando nos acontecimentos do dia, nos horrores que presenciara, em Baelfire, o necromante, questionando se ele realmente era uma ameaça com a qual deveria se preocupar. Chegou à conclusão de que muito ainda o aguardava naquele lugar.
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    ­-V­-




    O ANCIÃO CONHECIDO COMO ELDER
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    Com o quente afago do sol vindo da janela em seu rosto, Bruno acordou ainda cansado do dia anterior. Teve dificuldades em abrir os olhos e sentiu as pálpebras pesadas. Com um bocejo bastante demorado, sentou­-se na borda da cama e pisou no chão de madeira com os pés descalços. Foi então que percebeu todo o barulho que vinha de fora da torre em que se encontrava. Virou­-se e se debruçou na janela que ficava do lado da cama. Foi do alto que viu o esplendor do reino. A distância, o Planalto se estendia até onde os olhos não podiam mais alcançar. O sol iluminava todo o território, com exceção dos lugares encobertos pelas poucas nuvens no céu. Viu como era linda a vegetação, como as altas árvores ao redor do castelo, e os riachos que escorriam por todo lado. Viu também lagos e plantações, com pessoas em todos os cantos, pomares de frutas e cercados para animais. Aves sobrevoavam o lugar à altura da janela, como se quisessem ser vistas e apreciadas. Era tudo muito lindo lá de cima, ainda mais sob a luz quente do sol.




    Percebeu que lá no chão, no local onde havia ocorrido a batalha do outro dia, diversas pessoas ajudavam na reconstrução do que fora destruído. Martelavam e serravam, levantavam grandes tábuas de madeira e as fixavam. Todos se mobilizaram rapidamente para reconstruir o que tinham perdido. De certa maneira, sentiu­-se na obrigação de ajudá­-los. Um par de mãos a mais não seria uma grande diferença, mas sabia que devia participar daquilo. Afinal, estivera entre eles no meio da batalha. Reparou também que os corpos caídos não mais se espalhavam pelo chão; já haviam sido removidos e a terra fora limpa. Mas não queria se recordar dos horrores que vivenciara na véspera daquele magnífico dia. Esfregou os olhos mais uma vez e voltou a deitar­-se, pensando no que deveria fazer, em qual deveria ser o próximo passo. Foi quando olhou de relance para a cadeira ao lado da mesa do quarto: roupas estavam penduradas no braço, esperando serem vestidas.




    Bruno, já fora de seu pijama e com as roupas apropriadas, resolveu abrir a porta do quarto e descobrir qual seria o próximo passo. Para sua surpresa, encontrou um rosto conhecido: Anna, a princesa do Vale. Ela o esperava na frente da porta com dois guardas ao seu lado.




    – Bruno! Que bom que acordou – disse a princesa com serenidade. – Agora posso levá­-lo ao meu pai, que deseja ter uma palavra com você.




    Bruno consentiu e, na companhia da princesa e de dois (não tão agradáveis) guardas, desceu as grandes e largas escadas em espiral da torre. Enquanto desciam, Anna lhe contava a história do Planalto do Vale e da fortaleza onde estavam, que fora construída há milhares de anos pelos primeiros povos que carregavam o nome Lancastre. Eles fundaram aquele castelo como o centro de todo o reino do Planalto do Vale, o maior dos quatro grandes reinos. Ali, a linhagem dos Lancastre prosperara e continuara até os dias atuais, com o pai dela, o rei Eobald, e continuaria com o herdeiro ao trono, seu irmão Gregory. O estandarte era um símbolo constituído inspirado em quatro montanhas sobrepostas nos extremos e um grande sol a brilhar no fundo, elementos que demonstravam a importância de os Lancastre nunca se esquecerem de onde vieram, já que os primeiros desse nome fizeram seu caminho pelas montanhas do Oeste. Já o sol representava o Planalto do Vale, o reino onde o sol brilhava com maior intensidade e banhava a terra com seu calor. Por essa razão, disse Anna, seus cabelos eram tão claros e dourados. As amas que cuidaram dela quando criança lhe contaram que as meninas nascidas loiras no Planalto do Vale tinham o brilho de seus cabelos intensificados a cada dia, pois o sol brilhava neles constantemente. Era uma antiga lenda da terra onde vivia, mas a princesa parecia gostar de acreditar nela, talvez por se sentir mais parecida com a mãe, que, mesmo com idade mais avançada, permanecia com lindos cabelos loiros como os de uma jovem. Seus irmãos, por outro lado, puxaram mais ao pai. Com exceção de Gregory, John e Jason tinham os cabelos não muito compridos, mas bem volumosos e negros como obsidiana. Gregory se encontrava em um meio­-termo, uma coloração mais castanha, e, em vez de cabelos lisos, cachos dominavam seu couro cabeludo.
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